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MATÉRIA DE CAPA

A Agência Nacional de 
Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis (ANPG) 
na qualidade de Con-
cessionária Nacional, e 

as empresas promotoras do Novo 
Consórcio de Gás (NGC) – Azule 
Energy (Operadora), Cabinda Gulf 
Oil Company, TotalEnergies Ango-
la e Sonangol Pesquisa e Produ-
ção – assinaram no passado dia 
22 de Novembro, um Contrato de 
Serviço com Risco (CSR) e todos 
os Acordos Comerciais Auxiliares 
necessários para impulsionar a 
produção de gás natural em An-
gola.

Recorde-se que o Novo Consórcio 
de Gás, fruto de uma parceria en-
tre o Estado angolano, represen-
tado pela ANPG, e um grupo de 
investidores composto pela Azule 
Energy, Cabinda Gulf Oil Company, 
Sonangol Produção e Exploração, 
e a TotalEnergies Angola, arrancou 
em 2017. O consórcio foi concebi-
do com o objectivo de desenvolver 
os campos de gás não associado 
descobertos nos Blocos 1, 2 e 3, 
bem como promover a exploração 
nas áreas livres dos Blocos 2 e 
3. Desde o início, o projecto teve 
como objectivo principal o forne-
cimento de gás não associado à 
planta da Angola LNG.

O evento de assinatura dos con-
tratos contou com a presença de 

ANPG e Novo Consórcio de Gás assinam contrato 
histórico para acelerar produção de gás em Angola

várias figuras de destaque do sec-
tor, designadamente o Ministro 
dos Recursos Minerais, Petróleo e 
Gás, Diamantino Pedro Azevedo; 
o Secretário dos Petróleos, José 
Barroso; o Presidente do Conse-
lho de Administração da ANPG, 
Paulino Jerónimo; o Presidente 
da Sonangol, Sebastião Gaspar 
Martins; Adriano Mongini, da Azu-
le Energy; Christian Castro, da Ca-
binda Gulf Oil Company; e Martin 
Deffontaines, Director-Geral da 
TotalEnergies em Angola.
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Ao abrir o evento, o Presidente 
do Conselho de Administração da 
ANPG, Paulino Jerónimo, desta-
cou que “o dia de hoje representa 
um marco no sector petrolífero 
angolano, porque assinala o cul-
minar de vários anos de intensas 
negociações que envolveram as-
pectos de natureza cambial, téc-
nica, económica e jurídico-fiscal 
para assegurar as condições pre-
cedentes”. Paulino Jerónimo lem-
brou ainda que este consórcio é o 
primeiro projecto de prospecção, 
pesquisa, avaliação, desenvolvi-
mento, produção e venda de gás 
natural não associado em Angola, 
estando em consonância com o 
Decreto Legislativo Presidencial 
nº 7/18, de 18 de Maio.

Adriano Mongini, CEO da Azule 
Energy, operadora do consórcio, 
disse: “Estamos orgulhosos em 
anunciar este grande desenvol-
vimento, que reflecte, mais uma 
vez, o nosso forte compromisso 
em melhorar a posição do país 
como produtor global de gás. Este 
projecto não só reforça a nossa 
posição como líder na produção 
de energia, mas também fortale-
ce a nossa parceria com o Gover-
no angolano na condução do cres-
cimento económico sustentável.”

O Ministro dos Recursos Minerais, 
Petróleo e Gás, Diamantino Pedro 
Azevedo, que encerrou a sessão, 
enfatizou a importância deste pro-
jecto, pedindo celeridade na sua 
implementação para que possa 
ser inaugurado em 2025, ano em 
que Angola celebra o 50.º aniver-
sário da sua independência. “É 
nossa convicção que o aumento 
da produção de gás natural irá 
desempenhar um papel extrema-
mente importante no crescimento 
económico e social do País”, afir-
mou.

“Este projecto vai permitir a cria-
ção de 400 novos empregos du-
rante a fase de construção das 
respectivas plataformas, bem 
como 300 postos de trabalho adi-
cionais no decurso da construção 
da planta de tratamento de gás 
em terra, localizada no município 
do Soyo, na província do Zaire. 
Além disso, o Novo Consórcio de 
Gás prevê contribuições anuais 
para projectos sociais na ordem 
de dois milhões de dólares, a par-
tir da data do início da produção e 
até ao final do período de conces-
são em 2056”, sublinhou o Minis-
tro Diamantino Azevedo.

O projecto vai contribuir também 
para mitigar os riscos de opera-
ção da planta Angola LNG, garan-

tindo que esta funcione dentro 
dos seus níveis óptimos de efici-
ência operacional. A produção de 
gás natural permitirá igualmente 
assegurar o fornecimento contí-
nuo para uso doméstico, incluin-
do a Central do Ciclo Combinado 
do Soyo, e promoverá a autossufi-
ciência na produção de gás de co-
zinha, consolidando a segurança 
energética do País.

A constituição do Novo Consórcio 
de Gás enquadra-se nas acções 
estratégicas do Executivo para ex-
plorar e produzir gás natural não 
associado ao petróleo, promoven-
do a sua monetização e utilização 
como fonte primária de energia. 

Este esforço contribui para a se-
gurança energética, a transição 
energética e gera benefícios eco-
nómicos, sociais e ambientais sig-
nificativos para Angola.

A ANPG reafirma o seu compro-
misso em trabalhar com os par-
ceiros do consórcio para garantir 
o sucesso deste projecto inova-
dor, que consolida Angola como 
um dos principais actores no 
mercado global de gás natural e 
reforça a sua competitividade no 
sector energético.

Paulino Jerónimo

Diamantino Azevedo

Adriano Mongini
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ANPG reforça relações com investidores 
internacionais na ADIPEC 2024

REGULAÇÃO

A Agência Nacional de 
Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis (ANPG) mar-
cou presença na ADIPEC 
2024, a maior conferên-

cia e exposição internacional do 
sector petrolífero, que decorreu 
de 4 até 7 de Novembro, em Abu 
Dhabi, sob o tema “Ligando Men-
tes. Transformando a Energia”. 
Este evento de referência global 
reuniu mais de 1.800 oradores, 
16.500 delegados, 2.200 exposi-
tores e cerca de 184.000 partici-
pantes, afirmando-se como uma 
plataforma indispensável para a 
partilha de ideias e colaborações 
que moldam o futuro da energia.

Com uma delegação encabeçada 
pelo Presidente do Conselho de 
Administração da ANPG, Paulino 
Jerónimo, sublinha a relevância 
da participação angolana no cer-
tame: “A ADIPEC é o maior fórum 
do sector petrolífero. Todos os 
anos, Abu Dhabi torna-se o ponto 
de encontro dos grandes inves-
tidores do sector, e estar aqui 
significa estar onde as principais 
decisões são tomadas”.

A Concessionária Nacional levou 
na bagagem a promoção do po-
tencial petrolífero angolano para a 
captação de investidores e a par-
tilha de conhecimentos sobre as 
tendências da indústria, que por 

sua vez constitui uma vertente 
importante do sector energético e 
da economia nacional.

Durante a cerimónia de abertu-
ra da ADIPEC 2024, o Ministro 
da Indústria e das Tecnologias 
Avançadas dos Emirados Árabes 
Unidos, Sultan Ahmed Al Jaber, 
destacou o papel da indústria no 
âmbito das três megatendências 
mundiais: a ascensão dos merca-

dos emergentes, o crescimento 
da inteligência artificial (IA) e a 
transformação dos sistemas ener-

A ADIPEC é o 
maior fórum 
do sector

géticos. Sublinhou que enfrentar 
estas mudanças exige uma “inte-
gração intersectorial sem prece-
dentes para acelerar o crescimen-
to sustentável”.

“Estamos a entrar numa nova era 
marcada por três megatendên-
cias: o crescimento do sul global, 
a evolução dos sistemas energéti-
cos e o desenvolvimento exponen-
cial da IA. Estas megatendências 
trazem consigo oportunidades 
que exigem soluções à altura”, 
afirmou Al Jaber.

O ministro enfatizou também a 
importância de “investimentos 
direcionados, melhorias na infra-
-estrutura energética e políticas 
facilitadoras” para desbloquear o 
potencial destas transformações. 
Acrescentou ainda que a ADNOC 
tem abraçado estas tendências, 
focando-se em iniciativas para 
“preparar o futuro, descarbonizar 
e criar valor sustentável a longo 
prazo”.

A participação da ANPG na ADI-
PEC 2024 reforça o compromisso 
de Angola em manter um diálogo 
activo com os investidores inter-
nacionais, criando um ambiente 
propício ao investimento e conso-
lidando a sua posição como um 
actor relevante no cenário ener-
gético internacional.
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“...estar aqui significa estar 
onde as principais decisões 
são tomadas.”
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Workshop “A Trilhar o Caminho para o Sucesso” - 
ANPG fomenta participação das empresas 
nacionais no sector petrolífero

REGULAÇÃO

A Agência Nacional de 
Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis (ANPG) 
realizou no dia 22 de 
Novembro, o workshop 

“A Trilhar o Caminho para o Su-
cesso”, dedicado ao Conteúdo 
Local. Este evento teve como ob-
jectivo promover a participação 
de empresas angolanas no sector 
petrolífero nacional, fortalecer a 
implementação da Lei n.º 10/04 
de 12 de Novembro, que regula as 
actividades de petróleo em Ango-
la, e dinamizar a colaboração en-
tre empresas locais, investidores 
e entidades financeiras. 

O evento contou com a presença 
de representantes do Governo, 
executivos do sector privado, or-
ganizações da sociedade civil e 
empresários locais, destacando-
-se a apresentação dos casos de 
sucesso das empresas angolanas 
Luajardim - Prestação de Servi-
ços, Lda., Cabinda Shipping, Lda., 
e Sistran - Engenharia SU, Lda. 
Estas empresas são exemplos 
concretos do impacto positivo que 
uma política robusta de conteúdo 
local pode ter no desenvolvimento 
e na competitividade do sector pe-
trolífero nacional. 

Outro momento de destaque foi o 
painel dedicado às finanças, que 
reuniu representantes dos ban-
cos BFA, YETU, e BAI, da BODIVA, 
que tem a decorrer uma Oferta 
Pública de Venda (OPV) de 30% 
do seu capital social, e do fundo 
de investimento angolano He-
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mera Capital Partners. Durante 
este painel, foram apresentados 
produtos e soluções financeiras 
desenhados para apoiar as em-
presas angolanas a tornarem-se 
mais competitivas e sustentáveis, 
reforçando a capacidade de atrac-
ção e retenção de investimento 
no sector. 

O Ministro dos Recursos Minerais, 
Petróleo e Gás, Diamantino Pedro 
Azevedo, destacou na abertura 
do evento que “o Conteúdo Lo-
cal é um pilar estratégico para o 
desenvolvimento sustentável de 
Angola. Através do fortalecimento 
das capacidades nacionais e da 
promoção da competitividade das 
empresas angolanas, garantimos 
não só o crescimento económico, 
mas também a redução da de-
pendência externa e a criação de 
empregos locais. Este workshop 
reafirma o nosso compromisso 
com a valorização do potencial 
humano e empresarial do nosso 
país.” 

O Presidente do Conselho de Ad-
ministração da ANPG, Paulino 
Jerónimo, reforçou a importância 
do alinhamento entre o sector 
público e privado para a imple-
mentação efectiva da política de 
conteúdo local: “A Lei n.º 10/04 
estabelece as bases para a inclu-
são de empresas nacionais nas 
cadeias de valor do sector petro-
lífero. É fundamental que esteja-
mos unidos para garantir que as 
empresas angolanas tenham as 
ferramentas necessárias para 
competir e prosperar, asseguran-
do que os benefícios do petróleo 
sejam reflectidos no desenvolvi-
mento das nossas comunidades.” 

A realização deste workshop re-
flecte o papel activo da ANPG 
como entidade reguladora do 
sector e promotora do desenvol-
vimento inclusivo e sustentável, 
reiterando o compromisso de 
dinamizar o contacto entre as 
partes interessadas e fomentar 
parcerias que beneficiem as em-
presas angolanas.
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Grupo Dangote interessado em investir no sector 
petrolífero angolano

INVESTIMENTO

A Agência Nacional de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis (ANPG) 
recebeu no dia 26 de Novembro, 
nas suas instalações, uma delega-
ção do Grupo Dangote Industries, 
que cumpriu uma curta visita ao 
País. O encontro teve o objectivo 
de fortalecer relações entre as 
partes e apontar oportunidades 
de negócios.

O Grupo, liderado pelo Presidente 
da empresa, Aliko Dangote, acom-
panhado por dois altos executivos, 
foi recebido pelo Administrador 
Executivo da ANPG, Alcides Andra-
de, ladeado das Administradoras 
Executivas Ana Miala e Nicola 
Mvuayi, assim como Directores da 
Concessionária Nacional.

A empresa nigeriana, com cerca 
de onze mil empregados na Áfri-
ca Ocidental, detém a primeira 
refinaria privada na Nigéria. O in-
vestimento inaugurado em Março 
deste ano, poderá estar a funcio-
nar em plena capacidade entre 
Março e Abril do próximo ano, se-
gundo dados avançados durante o 
encontro.

Alcides Andrade, apresentou as 
oportunidades existentes no País, 
no sector de hidrocarbonetos, 
segmento upstream, e mostrou-
-se disponível a passar toda a in-
formação necessária de forma a 
facilitar a decisão de investimento 
em Angola.

Já Aliko Dangote convidou a Direc-
ção da ANPG a visitar as suas ins-
talações na Nigéria para melhor 
aferirem o que pode ser feito em 
prol do desenvolvimento comum.
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A primeira Cimeira Anu-
al Lusófona da Forbes 
África 2024 em Angola 
emergiu como uma pla-
taforma poderosa para 

capacitar as mulheres no sector 
da energia, celebrando as suas 
contribuições e impulsionando 
uma visão para a liderança e ino-
vação inclusivas. Realizada no dia 
20 de Novembro, a cimeira reuniu 
líderes, decisores políticos e pio-
neiros para discutir a igualdade 
de género, a sustentabilidade e 
o papel crítico das mulheres na 
definição do futuro da indústria do 
petróleo e do gás.

O Secretário de Estado dos Re-
cursos Minerais, Jânio Correa 
Victor, inaugurou a cimeira com 

Angola defende a liderança e a diversidade das 
mulheres na Cimeira Anual Lusófona da Forbes 
África 2024

RECURSOS HUMANOS

um apelo à acção para que as 
mulheres liderem projectos trans-
formadores no sector energético. 
Em representação do Ministro 
dos Recursos Minerais, Petróleo 
e Gás, Diamantino Azevedo, en-
fatizou o empenho do Ministério 
em promover plataformas como 
esta cimeira para partilhar ideias 
e identificar talentos.

A discussão sublinhou também 
a necessidade de as mulheres 
assumirem riscos e assumirem 
papéis de liderança. “Trata-se de 
ser ousado e dizer sim às oportu-
nidades, mesmo em espaços des-
confortáveis”, acrescentou Nina 
Koch, vice-presidente da Equinor 
África. Juntos, os participantes do 
painel defenderam uma aborda-

gem colaborativa, exortando ho-
mens e mulheres a trabalharem 
em conjunto no sentido de um fu-
turo inclusivo, onde diversas pers-
petivas impulsionem a inovação e 
o progresso.

O Ministro dos Recursos Mine-
rais, Petróleo e Gás de Angola, 
Diamantino Azevedo, destacou os 
contributos vitais das mulheres 
para a transformação da indústria 
petrolífera e do gás.

A cimeira demonstrou o empenho 
de Angola em posicionar as mu-
lheres na vanguarda do seu sec-
tor energético, não apenas como 
participantes, mas como líderes 
que impulsionam o progresso. 
Desde o apelo do Secretário de 

Estado para projectos inovadores 
até às estratégias partilhadas pe-
los painelistas para a inclusão, a 
mensagem foi clara: a igualdade 
de género é uma pedra basilar 
para o desenvolvimento de An-
gola.

Nicola Mvuayi, Presidente da Co-
missão de Gestão do MEA, subli-
nhou que, embora os desafios se 
mantenham, o progresso nos últi-
mos dois anos é promissor, com 
oportunidades crescentes através 
da transição e diversificação ener-
gética. Sublinhou a importância 
da meritocracia, do desenvol-
vimento de competências e da 
preparação das mulheres para 
competir no competitivo sector 
petrolífero.
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NESTES PRIMEIROS 5 ANOS 
DE ANPG, TEMOS 34 MILHÕES 
DE MOTIVOS PARA CELEBRAR.
– PARTE DELAS SÃO AS 
  PARCERIAS QUE FIZEMOS.

Nestes primeiros 5 Anos de nova Concessionária Nacional, temos o orgulho de 
trazer a diferença na vida de cada angolano, mobilizando investimento para o 
sector petrolífero, assegurando a geração de valor para o Estado angolano e para 
os investidores que escolhem o nosso mercado.

Ao fim destes primeiros 5 Anos de ANPG, temos tantas razões para comemorar 
e queremos mais, transformando os recursos minerais em receitas para a nossa 
economia, contribuindo para a construção de mais hospitais, mais escolas e 
formação de quadros angolanos.


